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A. TRANSFORMAÇÃO E VALORIZAÇÃO DA PAISAGEM 

A.1 Projeto da Paisagem Futura  

a. Planta de Ocupação do Solo Atual (POSA) 
 

 Para a AIGP do Malhão, a Planta de Ocupação do Solo Atual (POSA) foi construída com recurso a 

deteção remota de imagens Sentinel® cruzada com informação da COS2018 e da COSsim, para zonas 

florestais, e para zonas agrícolas. Para zonas de territórios artificializados a classificação foi efetuada com 

base na COS2018 e na COSsim. 

 Efetuou-se deteção remota com recurso a bandas espectrais Sentinel® com definição de 10x10 

metros recolhidas em três alturas distintas do ano (verão, outono e inverno) e com recurso a áreas com 

ocupação do solo já previamente identificadas em campo (amostras de treino). 

 Para cada conjunto de bandas, foram executados os compósitos de falsa cor e cor verdadeira. 

Posteriormente, foi feita a classificação assistida de cada um dos 3 conjuntos de bandas (1-Florestas 

decíduas, 2-Florestas de Acacia dealbata, 3-Florestas de pinheiro-bravo, 4-Solo nu/vegetação esparsa, 5-

Matos). A posteriori foram diluídas as diferenças entre as três classificações correspondentes aos três rasters 

como forma de diluir possíveis erros de interpretação foto-espectral, conforme a probabilidade de 

coincidência de pixéis das mesmas classes. 

 Importa referir que, após a elaboração da POSA, a mesma foi sujeita a amostragens no local. Foram 

gerados 80 pontos aleatórios entre as AIGP Malhão e Socorro, tratadas exclusivamente nas áreas com 

ocupação florestal, de matos, ou solo nu. Neste processo de confirmação empírica foram também recolhidas 

informações relevantes, descritoras do estado das ocupações atuais. Algumas destas informações, que 

consideramos pertinentes, como idade, por exemplo, foram extrapoladas para a restante área da AIGP 

ŎƻƴǎǘƛǘǳƛƴŘƻ ŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ ŀƻ άƴƝǾŜƭ р Řŀ /h{έΦ 

 De referir que a POSA da AIGP Malhão foi previamente enviada para apreciação da Direção Geral do 

Território. A POSA pode ser consultada, em anexo a este relatório em formato shapefile e na Figura 1. A 

distribuição das áreas e representatividades das ocupações atuais pode ser consultada nas Tabelas 1 e 2, 

conforme o detalhe descritivo da ocupação atual. 
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Figura 1 - POSA da AIGP Malhão 

 

Tabela 1 - Distribuição das áreas e representatividade das ocupações atuais (nível 4 da nomenclatura da COS) 

 

 

Dados

POSA - N4 Soma de Area (ha)

Soma de 

Representatividade 

(%)

1.1.1.2 Tecido edificado cont²nuo predominantemente horizontal10,0 0,95

1.1.2.1 Tecido edificado descont²nuo6,4 0,61

1.1.2.2 Tecido edificado descont²nuo esparso3,0 0,28

1.2.1.1 Ind¼stria 1,1 0,11

1.6.1.2 Instala­»es desportivas 0,9 0,09

2.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio50,1 4,73

2.2.3.1 Olivais 25,2 2,38

2.3.1.3 Culturas tempor§rias e/ou pastagens melhoradas associadas a olival5,8 0,55

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 26,5 2,50

2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais34,3 3,24

3.1.1.1 Pastagens melhoradas 2,0 0,19

3.1.2.1 Pastagens espont©neas 3,8 0,36

5.1.1.3 Floresta de outros carvalhos 204,5 19,30

5.1.1.4 Florestas de castanheiro 3,0 0,28

5.1.1.5 Florestas de eucalipto 4,9 0,47

5.1.1.6 Florestas de esp®cies invasoras78,1 7,37

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas 34,0 3,21

5.1.2.1 Floresta de pinheiro-bravo 425,1 40,11

6.1.1.1 Matos 111,2 10,49

7.1.3.1 Vegeta­«o espar­a 29,7 2,81

Total Geral 1059,9 100,00
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Tabela 2 - Distribuição das áreas e representatividade das ocupações atuais (nível 5 ς detalhe descritivo superior) 

 

 

b. Planta de Ocupação do Solo Proposta (POSP) 
 

 A Planta de Ocupação do Solo Proposta (POSP) para a AIGP Malhão assenta na versatilidade dos 

ecossistemas florestais naturais como forma de reduzir o risco de incêndio e a mortalidade da floresta no 

caso de ocorrências, bem como na valorização da paisagem, criando oportunidades de exploração 

económica, continuidade de exploração, usufruto económico múltiplo repartido pelo setor florestal, 

agroflorestal, pastoril e agrícola. As ocupações do solo propostas tentam ao máximo criar oportunidades de 

uso múltiplo da floresta procurando uma maior sustentabilidade na gestão rural. 

 As ocupações propostas adequam-se às diferentes condições biofísicas e antrópicas. Para os casos 

particulares das estruturas ecológicas, definidas anteriormente, definiram-se ocupações coadunáveis com a 

estrutura de resiliência em questão e na sua interação com o fogo. Em relação ao sistema húmido, as 

ocupações definidas são floresta ripícola (faixa de 20 metros em torno de galerias ripícolas permanentes) e 

povoamentos mistos de freixo e folhosas nativas já instaladas nas restantes áreas correspondentes a fundos 

Dados

POSA - N4 TC_DETI Soma de Area (ha)
Soma de 

Representatividade (%)

1.1.1.2 Tecido edificado cont²nuo predominantemente horizontal 10,0 0,95

1.1.2.1 Tecido edificado descont²nuo 6,4 0,61

1.1.2.2 Tecido edificado descont²nuo esparso 3,0 0,28

1.2.1.1 Ind¼stria Antigas f§bricas de lanif²cios em Vila Cova ¨ Coelheira1,1 0,11

1.6.1.2 Instala­»es desportivas  0,9 0,09

2.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio 50,1 4,73

2.2.3.1 Olivais Olivais tradicionais 25,2 2,38

2.3.1.3 Culturas tempor§rias e/ou pastagens melhoradas associadas a olival 5,8 0,55

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos  26,5 2,50

2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais 34,3 3,24

3.1.1.1 Pastagens melhoradas  2,0 0,19

3.1.2.1 Pastagens espont©neas  3,8 0,36

5.1.1.3 Floresta de outros carvalhos 10-15 anos 24,2 2,29

15-20 anos 107,8 10,18

20-25 anos 31,2 2,94

25-30 anos 40,5 3,82

30-35 anos 0,6 0,06

35-40 anos 0,1 0,01

5-10 anos 0,1 0,01

5.1.1.4 Florestas de castanheiro 15-20 anos 3,0 0,28

5.1.1.5 Florestas de eucalipto Provenientes de regenera­«o - n«o geridos4,9 0,47

5.1.1.6 Florestas de esp®cies invasorasInvas«o de Acacia dealbata70,7 6,67

Invas«o de Ailanthus altissima6,8 0,64

Invas«o de Robinia pseudoacacia0,6 0,06

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas 10-15 anos 3,8 0,36

15-20 anos 14,4 1,36

20-25 anos 6,1 0,58

25-30 anos 1,5 0,15

Esp®cies rip²colas, 20-25 anos1,0 0,09

Esp®cies rip²colas, 25-30 anos0,9 0,09

Esp®cies rip²colas, 30-35 anos0,1 0,01

Esp®cies rip²colas, 35-40 anos6,1 0,57

5.1.2.1 Floresta de pinheiro-bravo 12-15 anos 33,6 3,17

15-18 anos 1,9 0,18

Sobrelotado, <9 anos 175,0 16,51

Sobrelotado, 9-12 anos 214,6 20,25

6.1.1.1 Matos  111,2 10,49

7.1.3.1 Vegeta­«o espar­a  29,7 2,81

Total Geral 1059,9 100,00



4 
 

de vales. Em relação ao sistema seco, optou-se por uma ocupação com menor carga de combustíveis finos ς 

superfície agroflorestal (SAF) de outras misturas em sistema esparso: sobreiro, carvalho e medronheiro. Para 

as estruturas de resiliência, definidas anteriormente, definiram-se também ocupações do solo compatíveis 

com a necessidade de gestão de combustíveis finos na ótica da sua redução ou completa interrupção: 

incremento da agricultura (olival), e onde não for exequível prática de agricultura (maioria dos espaços na 

AIGP do Malhão, devido às condições de declive e de pouca profundidade do solo) a instalação de SAF de 

ƻǳǘǊŀǎ ƳƛǎǘǳǊŀǎ ŜƳ ǎƛǎǘŜƳŀ ŜǎǇŀǊǎƻ όƳŜŘǊƻƴƘŜƛǊƻǎΣ ǎƻōǊŜƛǊƻǎΣ ŎŀǊǾŀƭƘƻΣΧύΦ h ƻōƧŜǘƛǾƻ Řŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜǎǘŜǎ 

sistemas é, não só a redução drástica de combustível de superfície/solo, mas também a possibilidade para a 

produção animal nos espaços determinados para o efeito, incrementando o retorno económico do território 

bem como o uso múltiplo do território da AIGP Malhão. 

 Em relação às FGC da rede terciária, correspondentes a redes de distribuição elétrica e ao tubo de 

água que transvasa para a Central Hidroelétrica de Vila Cova à Coelheira, propõe-se para estes espaços, 

também, uma ocupação compatível com a interrupção de combustíveis: Superfície agroflorestal de outras 

misturas: medronheiro.  

 Em relação aos locais com ocupação pastoril (pastagens), demonstrados na POSA, optou-se por 

preconizar ocupações agroflorestais que compreendam as valências de ter superfícies de pasto mas também 

as das superfícies arbóreas: Superfície agroflorestal de outras misturas.  

 Em relação às áreas com ocupações florestais propriamente ditas, demonstradas na POSA, 

preconiza-se a diminuição da extensão de povoamentos puros regulares de pinho, o aumento da área de 

povoamentos mistos de folhosas e de folhosas e resinosas, e ainda a diminuição de povoamentos de 

espécies invasoras: Acácias, Ailanthus spp. e Robinia spp., e de povoamentos de eucalipto. 

Em concreto as novas ocupações definidas para a AIGP do Malhão são:  

¶ Povoamentos puros regulares de pinheiro-bravo, com maior continuidade espacial na zona com 

declive inferior a 15% (excetuando áreas de mosaicos de gestão de combustível mencionadas no 

PMDFCI do Município de Seia) e em faixas de dimensão mais reduzida em zonas de declive superior 

ao referido, mas inferior a 30%; 

¶ Povoamentos mistos com 50% de folhosas (nativas, provenientes de regeneração natural) e 50% de 

resinosas (pinheiro-bravo) em zonas de mosaicos estratégicos de gestão de combustíveis; 

¶ Povoamentos mistos de folhosas (Povoamentos mistos de Quercus pyrenaica (40%), Castanea sativa 

(20%), Prunus avium (15%), Quercus suber (15%) e Celtis australis (10%)  nas encostas viradas a 

Norte, em que a ocupação atual é florestas decíduas e em faixas de descontinuidade de 

povoamentos puros de pinheiro-bravo; 
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¶ Povoamentos mistos de folhosas: Quercus pyrenaica (20%), Castanea sativa (5%), Prunus avium 

(10%), Quercus suber (50%), Celtis australis (10%) e outras folhosas nativas provenientes de 

regeneração natural (5%) ς em encostas viradas a Sul, em faixas de descontinuidade de 

povoamentos puros de pinheiro-bravo; 

¶ Povoamentos mistos de folhosas: Povoamentos mistos de Quercus pyrenaica (30%), Castanea sativa 

(30%), Prunus avium (10%), Quercus suber (10%), Celtis australis (10%) e outras folhosas nativas 

provenientes de regeneração natural (10%) ς encostas viradas a Norte; 

¶ Povoamentos mistos de Cupressus lusitanica e folhosas de RN em locais em que a POSA apenas 

demonstre florestas de espécies invasoras. O objetivo da manutenção do referido arvoredo em torno 

e no interior de manchas biologicamente invadidas é conter e controlar, por ensombramento, as 

referidas espécies. Note-se que esta ocupação foi definida para locais da AIGP pertencentes à Sub-

região homogénea Estrela (PROF-CI); 

¶ Povoamentos mistos de Pseudotsuga menziesii e folhosas provenientes de RN em locais em que a 

POSA apenas demonstre florestas de espécies invasoras. O objetivo da manutenção do referido 

arvoredo em torno e no interior de manchas biologicamente invadidas é conter e controlar por 

ensombramento as referidas espécies. Note-se que esta ocupação foi definida para locais da AIGP 

pertencentes às Sub-regiões homogéneas Alto-Alva e Alto-Mondego. Caso, no local em questão, se 

verifique a impossibilidade de instalação de Pseudotsuga spp., a mesma deve ser substituída por 

pinheiro-bravo; 

¶ Povoamentos mistos de espécies florestais ripícolas: faixa de 20 metros em torno do eixo das linhas 

de água permanentes ς note-se que não se preconiza a substituição da agricultura atualmente 

existente coincidente com estes espaços; 

¶ Povoamentos mistos de freixo e outras espécies folhosas nativas já instaladas que possam constituir 

barreiras à progressão de incêndios rurais nas zonas delimitadas como estruturas de paisagem do 

sistema húmido (excetuando as faixas da floresta ripícola) 

¶ SAF de medronheiro ς esparsos: FGC a cargo da E-REDES; 

¶ SAF de sobreiro (sistema esparso): substituição de eucaliptais em subprodução; 

¶ SAF de medronheiro (20%), Quercus pyrenaica (20%), Quercus suber (50%) e Prunus avium (10%) ς 

esparsas: barreiras à progressão de incêndios rurais (por interrupção do combustível) nas zonas 

delimitadas como estruturas de paisagem do sistema seco: cumeadas; 

¶ SAF de medronheiro (40%), Quercus suber (35%), Quercus pyrenaica (20%) e Prunus avium (5%) ς 

esparsos: uniformização das interfaces urbano-agrícola-florestal com esta ocupação que implica 

gestão de combustíveis em toda a sua extensão, bem como em estruturas de resiliência (DFCI), tais 

como, rede primária e secundária. 
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Preconiza-se ainda o incremento da seguinte ocupação exclusivamente agrícola: 

¶ Olival tradicional em sequeiro ς esta ocupação foi definida para certas zonas da AIGP Malhão de 

interface urbano rural coincidentes com a Rede Secundária de Faixas de Gestão de Combustível 

protetora dos territórios artificializados. 

A proposta de reconverter os eucaliptais noutro tipo de matas acontece por se verificar que não 

existe grande aptidão produtiva da espécie naquele território e porque a maioria dos eucaliptais não tem 

qualquer tipo de gestão, tratando-se de manchas de regeneração natural que despontaram após os 

incêndios de 2017. 

 A POSP pode ser consultada anexa a este relatório em formato shapefile e na Figura 2. A distribuição 

das áreas e representatividades das ocupações propostas podem ser consultadas nas Tabelas 3 e 4, 

conforme o detalhe descritivo da ocupação proposta. 

Em relação a localizações georreferenciadas pelo ICNF como habitats naturais e semi-naturais 

classificados ao abrigo da RN2000 e a outros locais dentro dos limites do Parque Natural da Serra da Estrela 

onde existem habitats naturais e semi-naturais classificados ao abrigo da RN2000 as ocupações propostas 

vão de encontro à conservação do habitat em questão. São dois os habitats a proteger no interior dos limites 

da AIGP - Malhão: 6290 e 9260. 

Nas localizações onde na POSA ocorre o habitat 6220 ςSubestepes de gramíneas anuais da Thero-

Brachypodietae ou em que o mesmo está referenciado em cartografia oficial do ICNF propõe-se a ocupação 

3.1.2.1 Pastagens espontâneas (compostos pelas espécies arbustivas que naturalmente ocorrem no 

suprarreferido habitat). 

Nas localizações onde na POSA ocorre o habitat 9260 ς Florestas de castânea sativa, ou em que o 

mesmo está referenciado em cartografia oficial do ICNF propõe-se a ocupação 5.1.1.4 Florestas de 

Castanheiro. 

Note-se que numa pequena percentagem de território correspondente à imposição legal de Faixa de 

Gestão de Combustível inerente à rede de distribuição elétrica propõe-se a utilização de medronhal. (4.1.1.5 

SAF de outras espécies). Note-se que esta ocupação compatível não impacta com a biodiversidade uma vez 

que atualmente, para cumprimento da lei estes espaços são periodicamente destroçados. 
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Figura 2 - POSP da AIGP Malhão 

 

Tabela 3 - Distribuição das áreas e representatividade das ocupações propostas (nível 4 da nomenclatura da COS) 

 

 

 

  

Dados

POSP_LEG_4 Soma de Area (ha) Soma de Representatividade (%)

1.1.1.2 Tecido edificado contínuo predominantemente horizontal 10,0 0,95

1.1.2.1 Tecido edificado descontínuo 6,4 0,61

1.1.2.2 Tecido edificado descontínuo esparso 3,0 0,28

1.2.1.1 Indústria 1,1 0,11

1.6.1.2 Instalações desportivas 1,0 0,10

2.1.1.1 Culturas temporárias de sequeiro e regadio 50,6 4,78

2.2.3.1 Olivais 64,3 6,07

2.3.1.3 Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas associadas a olival 5,8 0,55

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 26,6 2,51

2.3.3.1 Agricultura com espaços naturais e seminaturais 35,2 3,32

4.1.1.1 SAF de sobreiro 4,9 0,47

4.1.1.5 SAF de outras espécies 11,9 1,13

4.1.1.7 SAF de outras misturas 204,2 19,27

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas 381,0 35,95

5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo 244,6 23,08

5.1.2.3 Florestas de outras resinosas 9,0 0,85

Total Geral 1059,8 100,00
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Tabela 4 - Distribuição das áreas e representatividade das ocupações propostas (nível 5 ς detalhe descritivo superior) 

 

 

Dados

POSP_LEG_4 POSP_LEG_5
Soma de Area 

(ha)

Soma de 

Representativ

idade (%)

1.1.1.2 Tecido edificado cont²nuo predominantemente 

horizontal

1.1.1.2.1 Tecido edificado cont²nuo predominantemente 

horizontal
10,03 0,9

1.1.2.1 Tecido edificado descont²nuo1.1.2.1.1 Tecido edificado descont²nuo6,41 0,6

1.1.2.2 Tecido edificado descont²nuo esparso1.1.2.2.1 Tecido edificado descont²nuo esparso3,02 0,3

1.2.1.1 Ind¼stria 1.2.1.1.1 Ind¼stria 1,14 0,1

1.6.1.2 Instala­»es desportivas1.6.1.2.1 Instala­»es desportivas1,01 0,1

2.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio2.1.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio50,64 4,8

2.2.3.1 Olivais 2.2.3.1.1 Olivais em sequeiro 64,30 6,1

2.3.1.3 Culturas tempor§rias e/ou pastagens melhoradas 

associadas a olival

2.3.1.3.1 Culturas tempor§rias e/ou pastagens melhoradas 

associadas a olival
5,79 0,5

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 2.3.2.1.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 26,65 2,5

2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais2.3.3.1.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais35,16 3,3

4.1.1.1 SAF de sobreiro 4.1.1.1.1 SAF de sobreiro 4,94 0,5

4.1.1.5 SAF de outras esp®cies4.1.1.5.2 SAF de medronheiro  - esparsos 11,94 1,1

4.1.1.7 SAF de outras misturas

4.1.1.7.1 SAF de medronheiro (20%), Quercus pyrenaica 

(20%), Quercus suber (ou pyrenaica se for legalmente 

conveniente - proximidade de zonas edificadas (50%) e Prunus 

avium (10%) - esparsas

65,70 6,2

4.1.1.7.2 SAF de medronheiro (40%), Quercus suber (35%), 

Quercus pyrenaica (20%) e Prunus avium (5%) - esparsos
138,53 13,1

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas
5.1.1.7.1 Povoamentos mistos naturais de esp®cies florestais 

r²picolas
18,90 1,8

5.1.1.7.2 Povoamentos mistos de Fraxinus sp. e outras 

esp®cies autoctones (j§ anteriormente presentes e bem 
81,85 7,7

5.1.1.7.3 Povoamentos mistos de Quercus pyrenaica (20%), 

Castanea sativa (5%), Prunus avium (10%), Quercus suber 

(50%), Celtis australis (10%) e outras folhosas nativas 

provenientes de regenera­«o natural (5%).

44,18 4,2

5.1.1.7.4 Povoamentos mistos de Quercus pyrenaica (40%), 

Castanea sativa (20%), Prunus avium (15%), Quercus suber 

(15%) e Celtis australis (10%)

117,65 11,1

5.1.1.7.5 Povoamentos mistos de Quercus pyrenaica (30%), 

Castanea sativa (30%), Prunus avium (10%), Quercus suber 

(10%), Celtis australis (10%) e outras folhosas nativas 

provenientes de regenera­«o natural (10%).

89,45 8,4

5.1.1.7.6 Povoamentos mistos de Quercus pyrenaica (20%), 

Castanea sativa (5%), Prunus avium (10%), Quercus suber 

(50%), Celtis australis (10%) e outras folhosas nativas 

provenientes de regenera­«o natural (5%).

28,95 2,7

5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo 5.1.2.1.1 Povoamentos puros de Pinus pinaster 156,25 14,7

5.1.2.1.2 Povoamentos mistos de Pinus pinaster (50%) e 

Folhosas diversas (50%)
88,33 8,3

5.1.2.3 Florestas de outras resinosas

5.1.2.3.1 Povoamentos mistos de Cupressus lusitanica 

(75%),Prunus avium (5%), Quercus suber (15%) e Celtis 

australis (5%)

0,64 0,1

5.1.2.3.2 Povoamentos mistos de Pseudosuga menziesii - 

Pinus pinaster caso n«o se verifiquem as condi­»es ed§ficas 

pra a instala­«o de Pseudotsuga (75%),Prunus avium (5%), 

Quercus suber (15%) e Celtis australis (5%)

8,39 0,8

Total Geral 1059,83 100,00
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Estruturas de Resiliência  
 

 As estruturas de resiliência da AIGP Malhão são compostas por elementos estruturais de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios, tais como as redes primária, secundária, terciária e de proteção aos pontos de 

água de Faixas de Gestão de Combustível (FGC) de e áreas estratégicas de mosaicos de gestão de 

combustível, entre outras faixas e áreas infraestruturais pertencentes aos sistemas de DFCI. A cartografia 

destas estruturas pode ser consultada, em anexo a este relatório em formato shapefile e na Figura 3. 

 A informação geográfica base foi a constante no Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios em vigor do Município de Seia tendo sido também atualizada com buffers de 50 metros em torno 

de edificações isoladas e buffers de 100 metros em torno de aglomerados populacionais e instalações 

recreativas de desporto (tendo por base a cartografia das áreas edificadas de 2018 da DGT). 

 

 

Figura 3 - Carta das estruturas de resiliência da AIGP Malhão 
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Estruturas eco lógicas 
 

 As estruturas ecológicas baseiam-se na morfologia do território da AIGP Malhão sendo constituídas 

por linhas de festo (sistema seco) e fundos de vale (sistema húmido). A cartografia destas estruturas pode 

ser consultada, em anexo a este relatório em formato shapefile, e na Figura 4. 

 Para o sistema seco foi considerado um buffer de 15 metros em torno das linhas de festo 

quaternárias (faixa de 30 m de largura), um buffer de 20 metros em festos terciários (faixa de 40 metros de 

largura), e um buffer de 25 metros em torno de festos secundários (faixa de 50 metros). 

 Para o sistema húmido foi considerado um buffer de 35 metros para linhas de água permanentes de 

maior caudal e de 10 metros para linhas de água efémeras ou cujo caudal é muito reduzido de verão (faixas 

de 70 metros e 20 metros, respetivamente). 

 Os sistemas seco e húmido são estruturalmente diferentes uma vez que aos territórios abrangidos 

pelo sistema seco se adequam ocupações com natureza interruptora de combustíveis finos ao nível do solo. 

Já aos territórios afetos a sistemas húmidos adequam-se ocupações que garantam uma alta humidade dos 

combustíveis, para além de ensombramento arbóreo que dificulte o aparecimento de arbustos com 

características esclerófilas associadas à rápida formação de combustíveis finos e mortos. 
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Figura 4 - Carta das estruturas Ecológicas da AIGP Malhão 

 

Elementos estruturais  
 

Os elementos estruturais da paisagem - muros e socalcos de pedra que constituem elementos históricos, 

patrimoniais e identitários da paisagem ς encontram-se representados na figura abaixo (Figura 5). 
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Figura 5 - Carta dos elementos estruturais (patrimoniais e identitários ς muros e socalcos) na AIGP Malhão 

 

c. Matriz de Transformação da Paisagem  
Vide o Quadro 1 (QR), referente à Matriz de Transformação da Paisagem, anexo a este relatório. 
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A.2 Fundamentação das soluções apresentadas na proposta  

A2.1. Situação Atual do Território  
 

a. Localização e enquadramento 

 

 A delimitação da AIGP Malhão assenta na delimitação já existente da ZIF Malhão (Figura 6), que 

abrange 1059,98 hectares, situada no distrito da Guarda, concelho de Seia e abrange 4 Freguesias. 

 A ZIF Senhora do Malhão (ZIF n.º 93, processo n.º 77/07-AFN) é uma mancha de superfície florestal 

que se estende pelas freguesias de Vila Cova à Coelheira, Valezim, Sandomil e União das Freguesias de Seia, 

São Romão e Lapa dos Dinheiros, todas elas pertencentes à listagem das Freguesias vulneráveis constantes 

na Portaria n.º 301/2020 de 24 de dezembro. A ZIF do Malhão foi criada pelo Despacho n.º 22229/2009 de 7 

de outubro, publicada no Diário da República n.º 194/2009, Série II do dia 2009-10-08. 

Entendeu-se de toda a importância em manter para a AIGP Malhão, uma delimitação muito próxima da 

inicial da ZIF por ser uma delimitação já existente, conhecida na região e pelos proprietários e também por já 

existir uma orgânica de planeamento e organização associada à mesma. 

 

 

Figura 6 - Enquadramento da AIGP Malhão 
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b. Características biofísicas e edafoclimáticas 

 

 Segundo o Modelo Digital do Terreno elaborado para a AIGP Malhão (Figura 7), as variações de 

altitude registadas são significativas, encontrando-se locais com cerca de 310 m de altitude no Rio Alva, em 

Vila Cova à Coelheira, e 743 m, junto aos Boches, em Valezim. 

 

Figura 7 - Modelo Digital do Terreno da AIGP Malhão 

 

 A Figura 8 apresenta a Carta Ecológica para a área da AIGP. Podemos constatar que, relativamente à 

Zonagem Fitoclimática (Tabela 5), a maior parte da área (87%) insere-se no andar Submontano, seguido do 

andar Montano (12%). 

Tabela 5 - Representatividade das Zonagens Fitoclimáticas na AIGP Malhão 

Andar Código Zona Ecológica Área (ha) Representatividade (%) 

Basal (inferior a 400m) MA 6,05 0,57 

Submontano (400 a 700m) SA.MA 924,33 87,21 

Montano (700 a 1000m) SA 129,51 12,22 
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Figura 8 - Carta Ecológica AIGP Malhão 

 

 A Figura 9 apresenta as cartas de declives da AIGP Malhão. Verifica-se que a classe de declive mais 

representativa é a classe dos >35%, pois ocupa sensivelmente 56% da área (Tabela 6), seguida da classe dos 

25-35%, que ocupa 32% da área total da AIGP. 

 Declives desta magnitude representam não só graves riscos de erosão, impondo restrições a todas as 

formas de utilização da terra, incluindo a florestal, como também favorecem o desenvolvimento e a 

propagação de fogos florestais e, concomitantemente, processos de erosão. 

Tabela 6 - Distribuição percentual das classes de declive 

GRIDCODE Declive Área (ha) Representatividade (%) 

1 0-5% 37,67 3,55 

2 5-25% 86,81 8,19 

3 25-35% 340,98 32,18 

4 >35% 594,26 56,08 
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Figura 9 - Carta de declives AIGP Malhão 

 

 A AIGP Malhão apresenta numerosas linhas de água com um comprimento total de 43.305,55 metros 

e quatro linhas de água permanentes, o Rio Alva com uma extensão de 5.640,81 m, a Ribeira de Vale de Paus 

(1.616,20 m), a Ribeira de Valezim (5.057,40 m) e a linha de água da Central Hidroelétrica (1.507,57 m) 

dentro da AIGP, pertencentes à bacia hidrográfica do Rio Alva (Figura 10). 
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Figura 10 - Rede Hidrográfica da AIGP Malhão 

 

 Considerando a distribuição das vertentes, segundo a sua exposição (Figura 11), não existe uma 

grande disparidade no percentual de distribuição pelas exposições. Contudo, a mais representativa é a 

exposição Norte, com sensivelmente 30% do território da AIGP Malhão. A exposição Oeste surge logo de 

seguida com uma representatividade de aproximadamente 26%, como se verifica pela análise da Tabela 7. 

 Importa referir, ainda, que a importância da exposição nos povoamentos tem uma grande influência 

no sucesso de arborizações, no geral, e de folhosas, em particular. Regra geral, nas encostas com vertentes 

viradas a Norte é maior o êxito das arborizações. A orografia do território e as condições edafoclimáticas são, 

neste caso, os aspetos mais associados aos incêndios na AIGP. 
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Figura 11 ς Carta de Exposição de Vertentes da AIGP Malhão 

 

Tabela 7 - Distribuição percentual das exposições na AIGP Malhão 

GRIDCODE Classe Área (ha) Representatividade (%) 

1 Plano 5,75 0,54% 

2 Norte 278,365 26,26% 

3 Este 222,178 20,96% 

4 Sul 238,455 22,50% 

5 Oeste 315,113 29,73% 

 

 Segundo o IPMA, as normais climatológicas 1971-2000 (últimas disponíveis) permitem identificar os 

diferentes tipos de clima, tendo-se utilizado para Portugal Continental a classificação Köppen-Geiger, que 

corresponde à última revisão de Köppen, em 1936. Seia apresenta condições climáticas médias que a 

colocam, de acordo com a classificação climática de Köppen, na classificação Csb - temperado mediterrâneo, 

que se caracteriza por clima temperado com verão seco e suave. 

 Para a classificação climática recorreu-se à base de dados dos registos históricos publicados pelo 

Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), que corresponde às Normais Climatológicas da 3.ª Região 

(Trás-os-Montes e Alto Douro e Beira Interior), calculadas para a série de 30 anos (1970-2000) e da 

cartografia digital do Atlas do Ambiente, do Instituto do Ambiente. 
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 O estudo do clima assume grande importância já que determina não só as características do coberto 

vegetal, mas também influencia o desenvolvimento das espécies existentes ou a instalar. 

 A área da AIGP Malhão apresenta invernos prolongados e rigorosos. A temperatura média anual, 

segundo dados do Atlas do Ambiente, situa-se entre os 7,5 e os 10 graus centígrados em toda a área, com 

uma evapotranspiração real média anual a variar entre os 500 e os 700 mm, e uma humidade relativa que se 

situa entre os 70 e os 75%. 

 

Figura 12 - Carta de precipitação total anual (Fonte: Atlas do Ambiente) 

 Ao nível da precipitação total, os valores inserem-se no intervalo entre os 1000 mm e os 1600 mm 

(Figura 12), distribuídos por um período superior a 100 dias por ano. 

 Os nevoeiros nas cotas mais altas da AIGP são muito frequentes. Estes, normalmente, formam-se 

durante a noite e nas primeiras horas da manhã, dissipando-se com o aquecimento, durante o dia. Esta 

forma de precipitação oculta assume, nos períodos estivais, uma importância muito grande, pelo acréscimo 

hídrico proveniente da condensação nas folhas e troncos. 

 A geada é um elemento climático de extrema importância, fundamentalmente pelas suas 

consequências ao nível das plantas. Pode, inclusivamente, funcionar como um indicador precioso dos locais 

onde se verifica com mais intensidade o efeito da acumulação do frio. Esta ocorre tipicamente nos meses de 

Inverno, não deixando, contudo, de se manifestar em alguns meses de Outono e Primavera, com particular 

ação sobre a vegetação, nesta última estação, em que o estado vegetativo das plantas as torna mais 

sensíveis aos efeitos desse fenómeno. 
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  A geada pode, portanto, ser um fator limitativo na escolha de espécies, dado algumas delas serem 

sensíveis às geadas tardias (abril/maio) e/ou às geadas precoces (outubro/novembro). De acordo com o Atlas 

do Ambiente, o número médio de dias, por ano, com geada, para um período de 30 anos, situa-se entre os 

40 e os 50 dias distribuídos entre 4 e 5 meses. 

 A seguinte figura representa o diagrama ombrotérmico, para a região da Guarda, usando dados do 

período entre 1981 e 2010, conforme a versão 2.2 de 2022, do Instituto Português do Mar e da Atmosfera 

(IPMA) (Figura 13). Verifica-se, com facilidade, a existência de uma época húmida, com baixas temperaturas 

e precipitação elevada, entre janeiro e maio e novamente entre setembro e dezembro, e de uma época 

quente e seca, com elevadas temperaturas e pouca precipitação, entre junho e agosto. 

 De acordo com dados do sexto relatório do Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC) ς 

Painel Intergovernamental sobre as Alterações Climáticas ς άŎƻƳ ŎŀŘŀ ƛƴŎǊŜƳŜƴǘƻ ŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ƴƻ ŀǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻ 

global, aǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŜȄǘǊŜƳŀǎ ǎŜǊńƻ ŎŀŘŀ ǾŜȊ ƳŀƛƻǊŜǎέΦ /ƻƳ ƛǎǘƻΣ ǇǊŜǾşŜƳ-se eventos e estações muito 

húmidas, ao extremo, e muito secas, também ao extremo, havendo maiores probabilidades de ocorrência de 

cheias e de secas, respetivamente. Para além disso, o aumento da aridez, na estação quente, aumenta as 

condições para a probabilidade da ocorrência de grandes fogos (IPCC, AR6 2023). 

 

Figura 13 ς Diagrama Ombrotérmico 

 

 Do ponto de vista geomorfológico, na área da AIGP Malhão, encontram-se dois tipos de substrato 

rochoso (Figura 14): uma parte menor (24% da área da AIGP Malhão) ocupada por rochas eruptivas 

plutónicas, originando granitos e rochas afins; e a restante área (76%) ocupada por formações sedimentares 

e metamórficas, originando xistos, grauvaques (Complexo xisto-grauváquico). Os solos são do tipo 
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Cambissolos húmicos Xistosos em grande parte da área (81%) da AIGP Malhão e Cambissolos húmicos 

(rochas eruptivas) em 18%, e ainda uma parte residual (0,6%) com Rankers (Figura 15). 

 

Figura 14 - Litologia na AIGP Malhão 
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Figura 15 - Tipos de Solo na AIGP Malhão 

 

 Segundo o Instituto de Desenvolvimento Rural e Hidráulica (IDRHA), a classe de capacidade de Uso 

do Solo mais representativa para a área da AIGP Malhão é a classe F (Figura 16), com quase 65% de 

representatividade (Tabela 8). Este é o grau mais restritivo da tabela e que se traduz numa classe com 

limitações severas à utilização agrícola e riscos de erosão elevados, apenas com aptidão florestal. 
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Figura 16 - Carta de Capacidade de Usos do Solo 

 

Tabela 8 - Classes de Utilização do Solo 

Classe Utilização Área (ha) Representatividade (%) 

C Agrícola Condicionada 365,89 34,52 

F Florestal 688,02 64,92 

A+F Complexos 5,98 0,56 

 

 O pH representa o nível de acidez ou alcalinidade de um determinado local, e os seus valores variam 

numa escala de 0 a 14. O pH do solo, para além de influenciar a solubilidade dos nutrientes e muitas das 

transformações químicas no solo, afeta também a atividade dos microorganismos, responsáveis pela 

decomposição da matéria orgânica, em particular, as bactérias que contribuem para a nitrificação de 

compostos azotados. Verifica-se que a totalidade da área possui solos predominantemente ácidos, sendo 

que a maioria das plantas se desenvolve melhor num intervalo de pH entre 6 e 7,5. 
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c. Ocupação do solo 

 

A AIGP Malhão é uma área com grande diversidade de usos do solo pela sua natureza e histórico de 

subsistência das populações em regiões de montanha. 

 De acordo com a análise elaborada para a COS 2018, a área proposta para a AIGP do Malhão possui 

essencialmente ocupação florestal (Figura 17), com uma representatividade de quase 84%, seguido da 

agricultura, que ocupa sensivelmente 14% da área Já de acordo com a análise elaborada para a COS 1995 

(Figura 18), a área proposta para a AIGP Malhão possuía há cerca de 30 anos essencialmente uso do solo 

florestal, seguido da agricultura, que ocupava maior extensão em meados dos anos 90. A análise das 

principais dinâmicas entre a COS2018 e a COS1995 evidenciadas na matriz de transição (Tabela 9). Os totais 

de áreas das ocupações em 2018 e 1995 podem ser também visualizados na matriz. As alterações mais 

evidentes são a diminuição da agricultura, o aumento dos matos, bem como das florestas. Observando a 

matriz e as cartas de ocupação com mais atenção é possível averiguar a existência de matos e florestas nas 

proximidades de terrenos edificados e que houve substituição de agricultura por floresta e matos. 

 

 

Figura 17 - Carta Ocupação do Solo AIGP Malhão (COS 2018) 
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Figura 18 - Carta Ocupação do Solo AIGP Malhão (adaptada COS1995) 
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Tabela 9 - Matriz de transições das ocupações do solo entre 1995 e 2018 na área afeta à AIGP Malhão. 

 

 

d. Áreas edificadas e infraestruturas 

 

Existem na AIGP Malhão populações residentes que se organizam não só em aldeias 

(maioritariamente) mas também em edificações isoladas. De notar que existem também outros territórios 

artificializados presentes no território tais como por exemplo Infraestruturas desportivas. 

A Interface Urbano-Rural corresponde às linhas que separam os territórios artificializados dos 

restantes usos do solo. Importa que os espaços rurais exteriores eminentes às interfaces urbano-rural sejam 

dotados de ocupações com reduzida carga e combustível por forma a salvaguardar pessoas e bens do 

fenómeno de incêndio rural. As Interfaces diretas das áreas edificadas com territórios florestais estão 

representadas na Figura 19 e a localização dessas mesmas áreas encontra-se representada na Figura 20. As 

Interfaces diretas das áreas edificadas com territórios florestais resultam da tangência das áreas edificadas 

com o uso florestal. 

 Na AIGP do Malhão encontram-se diversos tipos de vias, desde estradas alcatroadas (caminhos 

primários, terciários e residencial), estrada em calçada (caminhos pedestres), estradas de terra batida 

(trilhos, caminhos, pista) e servidões públicas. A figura abaixo mostra os caminhos que percorrem a área da 

AIGP Malhão (Figura 21). 

A localização das Redes de Defesa Contra Incêndios e Linhas de Transporte de Energia pode ser averiguada 

na Figura 22. 

Soma de Area_ha COS2018_Lg COS2018_Lg COS2018_Lg COS2018_Lg

COS1995_Lg 1.1.1.2 Tecido edificado cont²nuo predominantemente horizontal1.1.2.1 Tecido edificado descont²nuo1.1.2.2 Tecido edificado descont²nuo esparso1.2.1.1 Ind¼stria

1.0.0.0 Territ·rios artificializados 9,83 6,41 1,42 1,14

2.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio0,21

2.2.3.1 Olivais

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 1,56

2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais 0,01 0,03

3.0.0.0 Pastagens

5.1.1.3 Florestas de outros carvalhos

5.1.1.4 Florestas de castanheiro

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas

5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo

6.1.1.1 Matos

Total Geral 10,03 6,41 3,02 1,14

COS1995_Lg 1.6.1.2 Instala­»es desportivas2.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio2.2.3.1 Olivais 2.3.1.3 Culturas tempor§rias e/ou pastagens melhoradas associadas a olival

1.0.0.0 Territ·rios artificializados 1,01

2.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio 48,79

2.2.3.1 Olivais 25,37 5,79

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos

2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais

3.0.0.0 Pastagens

5.1.1.3 Florestas de outros carvalhos

5.1.1.4 Florestas de castanheiro

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas

5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo 0,02

6.1.1.1 Matos 1,83

Total Geral 1,01 50,64 25,37 5,79

COS1995_Lg 2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais3.1.1.1 Pastagens melhoradas 3.1.2.1 Pastagens espont©neas

1.0.0.0 Territ·rios artificializados

2.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio2,30

2.2.3.1 Olivais

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 24,34

2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais 34,39

3.0.0.0 Pastagens 1,78 3,82

5.1.1.3 Florestas de outros carvalhos

5.1.1.4 Florestas de castanheiro

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas

5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo 0,03 0,21

6.1.1.1 Matos 0,74

Total Geral 26,65 35,16 1,99 3,82

COS1995_Lg 2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais3.1.1.1 Pastagens melhoradas 3.1.2.1 Pastagens espont©neas

1.0.0.0 Territ·rios artificializados

2.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio2,30

2.2.3.1 Olivais

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 24,34

2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais 34,39

3.0.0.0 Pastagens 1,78 3,82

5.1.1.3 Florestas de outros carvalhos

5.1.1.4 Florestas de castanheiro

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas

5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo 0,03 0,21

6.1.1.1 Matos 0,74

Total Geral 26,65 35,16 1,99 3,82

COS1995_Lg 5.1.1.3 Florestas de outros carvalhos 5.1.1.4 Florestas de castanheiro 5.1.1.6 Florestas de esp®cies invasoras5.1.1.7 Florestas de outras folhosas

1.0.0.0 Territ·rios artificializados

2.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio 0,17

2.2.3.1 Olivais

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos

2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais12,77 10,49

3.0.0.0 Pastagens

5.1.1.3 Florestas de outros carvalhos 105,58

5.1.1.4 Florestas de castanheiro 1,87

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas 0,23 73,55

5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo 3,33 6,86

6.1.1.1 Matos

Total Geral 118,34 5,20 7,10 84,22

COS1995_Lg 5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo 6.1.1.1 Matos Total Geral

1.0.0.0 Territ·rios artificializados 19,80

2.1.1.1 Culturas tempor§rias de sequeiro e regadio 51,47

2.2.3.1 Olivais 31,16

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 3,45 29,36

2.3.3.1 Agricultura com espa­os naturais e seminaturais3,59 61,28

3.0.0.0 Pastagens 5,59

5.1.1.3 Florestas de outros carvalhos 105,58

5.1.1.4 Florestas de castanheiro 1,87

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas 73,79

5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo 662,58 673,03

6.1.1.1 Matos 3,85 0,53 6,95

Total Geral 673,47 0,53 1059,88



27 
 

 

 

Figura 19 - Interfaces diretas das áreas edificadas com territórios florestados 

 

Figura 20 - Áreas Edificadas (2018) na AIGP Malhão 
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Figura 21 - Rede viária na AIGP Malhão (fonte: PMDFCI) 

 

Figura 22 - Redes de Defesa Contra Incêndios e linhas de transporte de energia na AIGP Malhão 
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 e. Elementos patrimoniais e culturais 

 

 Pela elevada procura importa salientar a Praia Fluvial de Vila Cova à Coelheira, que possui visibilidade 

para ambos os lados da AIGP e, como tal, as intervenções a realizar produzirão um forte impacto territorial, 

ambiental, social e económico. Além disso, interessa referir ainda a nova pista de Downhill de Vila Cova à 

Coelheira, que se estende, dentro da faixa da rede primária, desde quase em cima no Furtado, até à praia 

fluvial de Vila Cova à Coelheira, acima referida (Figura 23). 

 Outro ponto de interesse, em Valezim, é o Trilho das Minas dos Círios, que se estende desde a 

piscina de Valezim até às minas. Este trilho é circular e tem uma distância total de 7,25 km, com uma 

elevação máxima de 719m, de dificuldade técnica baixa (fácil). A figura abaixo mostra este percurso muito 

famoso pelos turistas que gostam de visitar a Serra da Estrela e percorrer todos os trilhos e caminhos, 

apreciando a deslumbrante paisagem e beleza deste território (Figura 24). 

Na AIGP Malhão verificam-se também elementos patrimoniais e culturais tais como: Sítios 

arqueológicos, geomonumentos. Os elementos patrimoniais e culturais encontram-se representados na 

Figura 25. 

Importa a salvaguarda dos elementos patrimoniais e culturais supramencionados da destruição, 

remoção ou desmantelamento durante as operações integradas de gestão da paisagem. 

 

 

Figura 23 - Praia Fluvial e Pista de Downhill de Vila Cova à Coelheira 
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Figura 24 ς Enquadramento do trilho Mina dos Círios na AIGP Malhão (fonte: Wikiloc) 
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Figura 25 - Carta de sítios arqueológicos da AIGP Malhão 

 

 f. Fogos rurais 

 

 Pretende-se com o conjunto de ações promotoras da transformação da paisagem conseguir uma 

diminuição drástica do risco e do perigo de incêndio associado a esta área. Relativamente ao risco de 

incêndio verifica-se que a esmagadora maioria da área está classificada com risco "Médio", "Alto" e "Muito 

Alto" (Figura 26). As maiores áreas com classificação "Muito Alto" correspondem, sensivelmente, à área 

ardida no incêndio de 2012, onde se verifica regeneração de pinheiro-bravo, de alta densidade. Na AIGP 

Malhão encontram-se alguns locais críticos com risco de incêndio, nomeadamente nas freguesias de Vila 

Cova à Coelheira e em Valezim. 

Quanto à perigosidade de incêndio florestal para a área da AIGP Malhão, verifica-se que as classes 

dominantes são a "Média", "Alta" e a "Muito Alta". Uma parte significativa da área classificada com 

perigosidade média corresponde à área ocupada por espaços agrícolas, povoamentos mistos e povoamentos 

de folhosas (Figura 27). 
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Figura 26 - Carta de Risco de Incêndio Florestal da AIGP Malhão (Fonte: PMDFCI Seia) 
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Figura 27 - Carta de Perigosidade de Incêndio Florestal da AIGP Malhão (Fonte: PMDFCI Seia) 

  

Quanto ao perigo de incêndio florestal para a área da AIGP Malhão, verifica-se que as classes 

dominantes são a "Média", "Alta" e a "Muito Alta". Uma parte significativa da área classificada com 

perigosidade média corresponde à área ocupada por espaços agrícolas, povoamentos mistos e povoamentos 

de folhosas. 

  No que diz respeito à incidência de fogo na área da AIGP, a Figura 28 mostra as áreas afetadas pelo 

fogo nos anos de 2010, 2012 e 2014, nomeadamente as freguesias de Vila Cova à Coelheira, Sandomil e 

Valezim. As percentagens de área ardida, por ano, dentro dos limites da AIGP, foram as seguintes: em 2010, 

ardeu cerca de 1,43% da área de Valezim, em 2012, ardeu cerca de 64,86%, 37,28% e 99,98% das freguesias 

de Valezim, Vila Cova à Coelheira e de Sandomil, respetivamente; e em, 2014, ardeu cerca de 0,71% em Vila 

Cova à Coelheira. 
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Figura 28 ς Área ardida por ano, por freguesia, na área da AIGP 

 

 O regime do fogo é descrito pela frequência, tamanho, sazonalidade e intensidade do fogo, num 

sentido estrito. Em sentido lado, pode incluir informação de outras variáveis, como pré-requisitos para a 

ignição e propagação do fogo (ex.: uso da terra, clima, população), e as consequências imediatas (ex.: 

impactos sobre a vegetação, os solos e a água). 

 No trabalho de Pereira JMC et al (2022) sobre a cartografia de regimes do fogo à escala da freguesia, 

para um conjunto de dados relativos ao período 1980-2017, foi feita uma análise de aglomerados, que 

permitiu agrupar as freguesias de acordo com os seus valores semelhantes nas diversas variáveis, tendo-se 

obtido 9 regimes (Tabela 10).  

Tabela 10 - Classificação dos regimes de fogo 

(fonte: Pereira J.M.C., Silva P.C., Melo I., Oom D., Baldassarre G. e Pereira M.G. (2022). Cartografia de Regimes de Fogo à Escala da Freguesia (1980-2017). ForestWISE (Coord.) - Projetos AGIF 2021 (P32100231), Vila Real, 29 pp.) 

Classificação Descrição Exemplos 

1A Época longa, com grande % de dias de 
fogo no Inverno. 

Serra do Gerês, Barroso, Cabreira, Montesinho e 
Alvão. 

1B Área ardida extensa, queimada 
regularmente. 

Serras de Montemuro, Marão e Marofa, 
cabeceira do vale do Mondego. 

2A Muitos fogos, com ocorrência regular e 
época longa. 

Área Metropolitana do Porto, Tâmega e Sousa. 

2B Ausência de grandes incêndios, pouca 
área queimada, com ocorrência regular e 
baixa intensidade. 

Área Metropolitana de Lisboa, Oeste e disperso 
por todo o país. 
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3A Incêndios muito intensos e esporádicos. Barlavento Algarvio e Pinhal Interior. 

3B Mega-incêndios e área queimada 
extensa. 

Pinhal Interior, Serras da Freita, Arada e Arga. 

3C Alguns grandes incêndios, mas poucos 
fogos. 

Distrito da Guarda, SE do Distrito de Bragança, e 
disperso pelo Centro Interior e Norte Interior. 

4A Fogo muito esporádico e época curta. Alentejo, Beira Baixa e Sotavento Algarvio. 

4B Época curta e muito pouca área 
queimada, com ausência de grandes 
incêndios. 

Alentejo, Nordeste Transmontano e planície 
costeira. 

  

 A área da AIGP insere-se na classe 3 (3A, 3B, 3C), que engloba áreas do Pinhal Interior, o Distrito da 

Guarda, o Centro Interior e o Norte Interior. As conclusões de Pereira JMC et al (2022), sobre o regime do 

fogo, relativamente aos incêndios florestais, são as seguintes: 

¶ Fogos esporádicos, com intervalos de cerca de 15-25 anos, mas incêndios intensos e de 

grandes dimensões; 

¶ Grandes extensões contínuas com elevadas cargas de combustível; 

¶ As alterações da ocupação do solo e da demografia ao longo do último século geraram um 

regime de fogo insustentável e perigoso, agravado pelas alterações climáticas. 

 

 g. Outros riscos e vulnerabilidades 

 

 Para além do risco de ocorrência de incêndio rural a área da AIGP Malhão é afetada por outros 

riscos e vulnerabilidades tais como: 

¶ Algumas espécies exóticas coexistem com as espécies nativas de forma equilibrada, mas outras 

desenvolvem-se muito rapidamente e escapam facilmente à gestão rural tornando-se nocivas ς estas 

denominam-se espécies invasoras. Existem na AIGP Malhão manchas de espécies de plantas 

invasoras na AIGP Malhão tais como mimosas (Acacia dealbata), acácia-negra-da-Austrália (Acacia 

melanoxylon), espanta-lobos (Ailanthus altissima) e robínia (Robinia pseudoacacia) (Figura 29). Estas 

manchas, se não forem contidas e controladas, permanecem em constante expansão, eliminando 

progressivamente as outras espécies nativas, que não têm mecanismos para competir com as tais 

espécies invasoras; 

¶ Nemátodo da madeira do pinheiro: é uma espécie invasora de nemátodo de nome científico 

Bursaphelenchus xylophilus que se alimenta do floema de pinheiro e é dispersada entre os pinheiros 

por um inseto vetor de nome científico Monochamus galloprovinciallis. Esta praga revela ataques 

esporádicos em pinhais bravos na zona da Serra da Estrela em questão que obrigam ao abate dos 

indivíduos infetados e à tomada de outras precauções ao abrigo do Decreto-Lei n.º 95/2011, de 8 de 

agosto, repuiblicado pelo Decreto-Lei nº 123/2015, de 3 de julho, com a Declaração de retificação nº 

38/2015, de 1 de setembro; 

¶ Processionária: é uma praga florestal nativa que se alimenta de agulhas de pinheiro-bravo no estado 

larval levando à diminuição dos acréscimos de produtividade das árvores afetadas. De nome 

científico Thaumetopoea pityocampa a processionária pode inclusive levar à morte dos indivíduos de 

pinheiro afetados se o rácio de agulhas verdes for demasiado baixo. Esta última situação é 
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relativamente pouco frequente de ser verificada em pinheiros adultos, sendo mais frequente em 

pinheiros jovens, com particular incidência sobre povoamentos que receberam um desbaste 

mecânico considerado forte; 

¶ Risco de erosão hídrica dos solos: A AIGP é dotada de uma topografia vastamente sinuosa pelo que o 

risco de erosão é uma ameaça preocupante, em particular zonas recentemente desarborizadas 

durante períodos de fortes e frequentes aguaceiros. 

 

Figura 29 - Manchas de espécies invasoras na AIGP Malhão 

 

h. Estrutura fundiária 

 

 Relativamente às propriedades rústicas, a dimensão das parcelas é pequena, em regime de 

minifúndio, maioritariamente orientadas para agricultura de subsistência, florestas para obtenção de lenha 

para o proprietário. Porém, verifica-se um grande abandono das propriedades rústicas, havendo áreas de 

povoamentos de Pinheiro bravo não geridos e áreas com mato, abandonadas após os incêndios de 2017. 

Também há o caso de proprietários ausentes desta região, residentes em grandes cidades, como Lisboa ou 

Porto, e até mesmo noutros países. 

 De acordo com os dados existentes do cadastro das propriedades, existem 1675 prédios cadastrados, 

mas reconhecemos que o número total de prédios seja superior, visto haver ainda área por cadastrar, dentro 
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dos limites da AIGP. A dimensão média das propriedades ronda os 0,413 hectares. A figura abaixo ilustra o 

mapeamento da estrutura fundiária, baseado na informação conhecida do cadastro (Figura 30). 

 

 

Figura 30 ς Mapeamento da estrutura fundiária da AIGP Malhão (fonte: DGT) 

 

i. Socioeconómica relevante para a valorização e revitalização territorial 

 

 Entende-se que a paisagem em meio rural é assumida, a nível nacional, como fundamental para a 

valorização e desenvolvimento sustentável dos territórios e para a qualidade de vida dos cidadãos. Assim, a 

AIGP Malhão apresenta-se como uma proposta estruturada e ambientalmente sustentável, que tem como 

objetivo contribuir para o desenvolvimento integrado, a partir do reordenamento da paisagem tendo como 

base a redefinição do mosaico paisagístico assente numa floresta ordenada, biodiversa e resiliente, no 

aumento dos espaços agroflorestais, agrícolas, pastoris e silvo-pastoris. 

Na área proposta para a AIGP Malhão há ainda que considerar a presença de uma zona de caça (Figura 31). A 

Zona de Caça Municipal de Sandomil, Vila Cova à Coelheira, Sazes da Beira e das Sete Freguesias ocupa 

651,56 hectares, correspondente a 61% da área da AIGP. 




































































































































